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rir¡ maior numero de serviçose mais

am litude de obrigações.

' que, nos tempos tu vemos

atravessando; só n'este poder, o Es-

, tado eo; cidadãos encontram garan-

f tia seguro que sirva de salvaguarda

.rms seus direitos e interesses legíti-

mos.

O recrutamento. as execuções

ñscnes e u proprio mntenciooo admi-

nistrativo, são prum evidequ d'estn

deserção.

I Mas. é [arcoso mnfessalo. l con-

:fumon qua se tem depositado no po-

der judicinl. não tem da porte dos

'puderes publicos corresponan a

;menor solicitante para gar-until' a sua.

' situação e independencia, anos _noi-

'ca e expiusiva da consideração em

;que e tido.

l Se o magistratura é, pela nossa,

'constituição politica, um poder do

Estaria, e. seesse poder tem pecas'

sidrrde, mais do que nenhum outro.

de prestígio, indepeudoncil e ¡line-

tmcão, por certo que os moramos

   

l Veja-su o que em 1827 succodin

l no nusso par-lamento; então. quando

, o mal estam longe de ¡ruingir o grau

q em que actualmente nos encontra-

. ums, nn ::amam dos deputados opre-

sentavahse um projecto do lei. ele-

' Vando os ordenados de juizes do 2.“

“instancia pela forma seguinte:

t Juiz presidente da Re-

' lação de Lisbon, . omni¡

AodaRelaçàodoPorto 25005000 r

Aos das outras Rel:-

oões. . . . .91135000 l

Acari¡ nm juiz de Lis-

hoaePorm. v . 2:¡006000 r

Aos dns outros Rein-

çñesp. . . .127W r

E notam que por esterprojecm,

que tem a dnu dendemnroode

l rm, e eassigoldo pelos deputados

!José Gianna da Pnin Pereira, An-

¡ tonto Vieira Tom e Albuquerque e

¡ Francisco Manoel Grovito, volume

¡ 3.' da ¡Estar-ia do¡ cárie: gsm¡ portu-

omwum hoje a p“bjimr a teem a obrigação inndíavel de darem f guarde. e pag. (55, o numero das ne.

um' que encontramos na

do l dação d¡ Lisboa, que

 

suarrimcnto d'outrm que se lí: no N50 se "5500 juigador. só a expe-
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~ e melhorar uma das mais !telha o um” !aus

!anuladas instituições. que.

sociedades modernos , representa

maior' força e prestígio -- a magistra-

luna.

A' sol guarda. asilo mudados in-

teresse¡ valiosíssímos: a fortuna¡ a

honra, o liberdade. a deleu do Eau-

nlB

utilitarios.

No estado scroll da nossa socio-

dude o preço das snbsistenoiu tem

atingido o seu mu mais elevado,

como muito bem se demonstra no

artigo a que nos referimos, e com.

tudo os poderes ppmicos, sem se

importarem com. u desprestigio em

do e dos cidadãos dependem -da sua ql! a "Mistral"- posn enounh'lb

apreciação o julgamento. _

Assim o teem entendido os w

vemos de todos as

caras politicas. que_ longe _

armar-dm o numero das :um Itu-r-

rocedanuins e “i0 ¡55|! olhado

de lhe qu? ?atom dra a

se pelo destroem de suas decisões

e pelo mosqninboz da mexistencin,

esta situado'

a e que pôde ani-

quilar uma das moi¡ hellls institui»

bníções, no contrario, em diversas (iões dl- ciriliSlÇM modem.

diplomas legislativos, lhe tem coutim

  

FOLHETIM

E' urgente remediar o mal

 

re o curnr do casada.

e quernnom_ tudo casar.

" 7*** E querem-no as mam todas

do noiva amigas tambem. . .

co'os namorados que_ têm!

o quem lhes dera assim as !todos

(. A. A, F. V.)

[Continuada du n.“ 2]

Das creanças as mães cuidam. ~

para isso os paes não tem geim :

as mães. . .

E' soltol não tem cuidado

em tal din n larrnrlur! ,

e quem não tem descancadm

se descaan o Senhor l ?

A mulher, essa trabalha-

riu meinha e ñihos cor-:r:

.'t norte a como lhe valha;

que the o domingo IIIñD dura.

  
A solleira, sim! [algm -r

só cura de mais fulgor:

 

strni não se rlescuidam :

de quem_ mnmmou ao seu perto.

!Todavia isto não Em

 

KI
l

;Mas ellns tem esperança,

;que todos :rs moças têm :

¡aa nascer (5-. Proença

;12, ao depois, esposa e mãe.

 

Esposa! como é formosa

o lembrar a ideia só¡

1 porém não é cgual gozo

r o lembrar a ideia avó:

Ser noiva. depois esposa.. .

iisso, sim! é mais bonito...

|porérn velha caprichoso

l e de pensar esquisita. . .

 

   

de chega a ser avó

o mais tarde rt

e já 'muiito valium*
  

     

c Ótimo estava hello o djs '

GnJ rms seus membros n dotação condi- r llçõos_en elevado n oito l

é o em ú son elevada missão. l Enuo reconhecia-se que o orde«

,9 nado do pmsidento d'um' tribunal de

qi' umtmcía daria ser enterro“,

! dos seus intalde ritmo ser de

240060“) reis, em Lisbon; termino

rms, nu Porto ; e aos outros Juizes

dnvmlhes 1:7001000 reis; ¡atual-

mente dd-se-lhes muito menos de

metade, porque o seu ordenado, sem

dislineções. é de ::uoomuo mis.

O projecto, de que (retornos fal-

tando, o que obteve parecer na ca-

ntar¡ dos snrs. deputados, .in che-

gando a ser convertido em le¡ por

falta de tempo. estabelecia no Artigo

L'. além das Relações de Lisboa e

Porto, mais seis=Mrrandella, Vizeu,

Evora e Loulé, e duas ms ilhas.

A dilierencl é enorme entre

aquella. épom o a actual, e rodovia

:o ordenado d'nrn desembargador é

_ç--7-

p'm que vajum indo os netos,

, os ñlhos dos mitos seus,

; e, se possivel, bisuetos

i e triuutos, se os der Deus.

T_ xrr

É As jovens assim pensavam

neste festiva jantar:

não muito tempo occupavnm

rzorn tão sisudo pensar'=

¡ _

que o vinho alegre e a comida

lhes tinha mais atractivos. . .

para que estar' absorvida

n joven, sem ter motivos Z' !

Por isso riam.. comiam. ..

que tinham grave a pensar?" .

l undaL.. pur isso bebiam.

í continuando o jantar.
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rei', e que o deem¡ nm 5 e

 

irmaos' í:00W

Por línhn 40. Repor“ ao, Bad-mel !WW

do jornal 50 reis. _Os maximumhm E por

l W“EÊ? @34mm- -

hoje menos de metade do que se the

consignavn n'aqnelle projecto. que

elevam .'r oito as tres que n men-

te existem.

Veio mais tarde o decretp da 16

de maio de 183%, 11.' 2K. em saudi-

çüos economicas mais metiode

do que, aquellns em quo anualmente

nos encontramos e n'orn periodo em

que tudo estava vacillante o

po ue o systems po itioo, que nci-

baâ de ser implantado. contava DMF

to periodo de existencin ainda. e, *

no amianto. um dem-elo eleva debr-

denndos da magistratura pela mov -

neim seguinte: -

ânsidennesd. .
esembarga ares. . :GWj Q -

Procuradores os. 1m, x.

1.- instancia, juim.izmm l

O decreto de à) de Mentira do

18:16 mon os ordenadosaosvpresr-

dentes em 41000000 mis, a :os on- .

tros juizes em hmm reis; nos de I

i . ' instancia de Lisbon e Porto

!#0011000 reis, e nos comum |__

reis. l "

Este dem-ato foi o resultado dns '

'cmrrdígjesxdlfncçís ou n'em

porn su encoulnvi the, ,1m

ainda assim os onlenados eram en-

tão muito superiores aos antunes.

Pouco durou a unção d'esten or~

dourados, por ue o deçrelo de fade

jnneim do 1 l na tabell'u, n.“ É, ele

von os ordenados da seguinte Em::

Ao presidente do Sn- v

premo Tribunal ., ::800m réis

Aos outros conselhei-

ros . . . . . ?MWM ›

Procurador geral da

co'rña, . . . . 2:4“)6000 1

Ajudante . . . . !#006000 ›

Presidente das Re

'Ações . . . 42mm ›

Juizes . . . .j . im¡me ›

Procurador . kW] r

E. como d'alli se via

o so! já a mergulhar,

aind¡ da eemnia ,

vinham os raios parar, A ,

 

entrando, como' à porno,

pela sala do jantar,

por janello que se abria

á mllidel do luar. e .

E, emqunnto o astro ia e desci l,

já o céu se ia a ennoitar

e do nascente o rosto in

lua cheia a lenmtar.

 

Quando o sol já su sumir¡

e ju a noite ia n augmen'

@fixado n mente se err

«tendo acabado o jante

'Ser tarde ningneIV' ,. ,. '

apta_ tão tanto 5'" ' ' '

um 108m "'-i
pele-sat“ '

 
I parnJ) festivo jantng

o sol já alem descia _ ,

' porn-anmnlonha o oculta.

  

    



  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

 

  
  

  

  

   

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  
  

  

  

   

  

   

    

  

  

  

  

 

  

      

  

  

  

' . )

. . @animou 3
414:“. .. !WOW ›

633d is B

Em onmterras. . 3006000 c

lei de 28 de novembro de 1840,

fim nda nas mesmas necessidades

do tl'iescnnreiro1 reduziu os ordenados

dosjnises de 1.- instaniziu a 40051100

eiPoIto, a 3006000 réis.

Na- Reforma Judiciario de 21 de

maio de '184! ficaram os ordenados

mantidos pela mesmo forma por que

o estavam anteriormente.

Actualmente os ordenados que

vencnm os'magistradosjudiciaes são.

com pequena dii'fel'enca, iguacs

ñquelles que foram votados ha mais

do 45 aunos.

N'um tão largo periodo, uma ou

oàtro vez? no parlamento se tem

lembrado n mes uinlicz e miserin

mas ninguem tem feito acabar éste

tão rejudicial çomo inconveniente

esta o do cousas, Assim a ultima

!aboliu da distribuição da despuza

.› para o exercicio de *1880 a 1887,

'l nnctorieada pelo carta (ie lei de 15

d'shril @este anna, da:

É Aa presidente do Sn-

ã, premia Tribonai(fó- . ~

rs'o terço) . y . 210005000 reis

'v Apsmeis conselheiros 1:000a000 r

3 Residentes das Rela-

_ 'ções ._ . .

Aos outros presiden-

i tes (tora o terço) . 110006000

p A lei sb pode ser bon, quando

nquellns que a executam e applicam

estão ti altura em que mam

e &rir-¡wavii t Cb¡ r

e pru encio.

Assim o teem entcnwido os povos

. dos diversas nações (ia- Europa, vo-

tando nos seus orçamentos grançiea

ordenados âquelles que teem (to Jul»

r dos direitos oniitrorertidos dos

cidadãos nas diversas circunstancias

sociaes am quo sc encontram. Faça-

mos nós o mesmo_ so queremos no

tntn'rd uma megistratnmindcpenden-

te e digna da consideração publica,

a que 'tem direito.

- . : r

Augusta de Castro.

  

Mui branda soprnra a brisa

lá tóra nos olivaes

e e noite visinha avisa

. os ¡algm-idos nupciaes.

assado apenas uma hora,

-i [ncii dlgoctão,

ão deixa nos noivos demora

pulsar do coração.

XV

E' noite! já no ceu brilham

as mais vividas estrellas

e ju as sombras partilham

as montanth n desceba's.

, A casa dos noivos prompta

«_ as portas breve [ranquciaJ

logo.- ;ntra gente sem conta,

que tura aleng passeia. .

'Da (estado noivo é a caso,

casa de Dou¡ lavrador:

a sacholà, a enxerto e a HM¡ _4

@do ,e e pá em neoon' A

 

réis. c os deleàados. forr-i dc Lisboa'

com que é dota a a magistratura“

t

I tante emburncusa para a grande nação

 

¡3?an manual/ii.

_as_

_'i

l

Na verdade é uma questão mm

mentosa e de interesse geral. pnr- l

que a ella está ligado o tuturo do Ã

continente.

Assonte o tratado. que tirinou,

esta allianca, é ainda pnntn de (“Dli-

trorersin a permuta rias van! I

rccipro as. I'ls

ssuicntc constituir

uma barreiro town

à realisaçàu no or

ummma :nnhiw is

, E' essnmpio da actualidade em

toda a Europa a questão da alliençu

litalo-anstro-olernà.

   

 

    

  

vel ou vigorosa

nte th sen pro-

iluspotnm. Com

ni'imlu :i sun inmarennlu armada¡ nos

  

Balkans, mcunlrur . de certo. na

p, m [rente as ;min da Austria, re-

forçadas ¡iel dos aliados, buni co-

! mo as da Grilin-tanha, que sempre

“cogita ¡ippm'iuniliade :le combater

o progredirnnnlu nmscovita.

A' França. certamente, não pode

ser inditi'orunto esta convenção da

; Europa central. purun é caso para

perder, uu lucmr muito, ea conse-

lguir uma victoria decisiva sobreo

'imperio germsnico.

l Não deixará a nosso vbr esta

questão dc trazer uma silnnçüo bush

   

 

lranceza.

A Inglaterra por seu turno, que

hn ponto via o seu desprestigio im»

minenle, t'lcs assim na vantajosa si-

tuação ;le poder jogar a sua carta

como lhe aprovar ie com mais proba-

blidede de bom exito. _

~-Estiindu o imperador Guilher-

me a salvo dos seus ultimos incom-

inndos, que tanto sobresaltamm a

Europa, parece todavia que passa- i

¡123.w1 uonngessimo ::aniversario !v

site nba'cerá no princ¡ e impoguu

[seu ñlho. 0 novo reina o [Mdelar-

se-ha .ou não'mkavreúniiente. con»

soonto o prinuipc Frederico ns as~

canção- ao throno, sognir ou nao o

systemu politico do chunculler ulle-

mão Quer-non parecer que, uuents

n nppmvaçño do euptenado, o novo

imperador terá, meu guardo seu, de

renunciar, embora tempm'arialuuutu,

us suas antipathyas, cedendo peren-

te s enorme influencia, que:: mes-

ma lei deposita nas mins do senhor

de Bismarck.

um eirndn, a rolha, o encinho

e os cumpridos manguaes,

jos \'inliaes tóra com vinho

o o azeite nos oliraes.

|l'So santo os téros um' os

linda não bem su rliiisani:

Wno lar tisnados CdillÇ(

“com o fumo se tm

  

usam.

 

l Muitas terras, pouca ouso

tem o prolio linmulor,

porque pensa qnt; llin arrm

da ventania o l'nrar.

!Por isso nãn mile n gente,.

que queria¡ rnnrnhu'.

entrar todn juntamente,

para a sala Llc jantar,

que a mola muito cumprida

par'cia a sala tomar

e nào dava para a lida

muito sobejn logar.
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 _Uma pipa com torneira

jaz além inda n pingar,

 

A contam

¡AQUI! WDS M qmrusrnl. Fl

Menos mvenignle :termos pgidirâdudo'

ti sn¡ inétitníçio. -

Ha canas numa» que em mtos os

mmposos nuis renome. farão consagrados

pelo rospo'tto dos umas. x

0 numero quarenta está n'este caso. 0

dilnvio universal durou 41) (lise-Os he~

lireus \'agalminioaram 50 dias antes de

entrarem na terra Ill permissãov-Moyses

jvjunn 40 dias na montanha~Etias esteve

no deserto pur espaço de 40 dias Ape-

 

' nuentia que .lonas iutligm aos Murvihs

fui ih: ill d' S. Matheus diz que Jesus

j junn 40 «l ie 40 noites.

Algun ;iuctures querem dizer. que em

mmmumoraun ¡iestas bacon-enche. os

thriálãuá iustituiram a quarusms, que tam-

lwni dura quarenta dias.

SRRUINIO alguns a ¡nisnicão d¡ qua-

msmo rom dos Apostnlns, e altrihuem es-

ta instituição ao pipa Telasphoromorm

rm lãi, que ordenou, que na rigllla do

Nalal se telebrassn a missa á mei¡ noite

para mmmcmurar a hora do nascimento

de Deus.

lla outros :notei-ex porém que :tm-mam

ser a Quaresma inslituida por S. Pedro,

A'ohscrrancin da qmrosm parece ter si<

uu facultativa nos primeiros tempos de

rgreja porque em 789 ('.rrlos Magno mln~

dou appliur pena de morte contra ¡quei-

lc que a infringisse sem dispensa da lei.

Os :narhoreizñ os win» do deserto

obuerravam a Quaresma com bastante ant

teridade, S. !traria da Alexandria pas»

VH toda do principio :a tim sem dormir.

sem lmher. e só comia um tolh¡ de cunvs

mn aos domingos. Samu Maria, a Egtpola.

to¡ mais Austen-nao comia musa :Igu-

nn durante a quaresma. que passavam

deserto. em por isso que o seu director

líoãimt) a encontrava na parolloa muito mu-

¡ a.

No entanto l marcam¡ tamhnm tem

sua utilidade na ecouoniia domestica-;co-

lumn maps carne. .gun-so norém mais

l peixe que e uni ms vbudedores do'pesca-

. duque :uam: mais importante na qual

resnI'L

O papa Nicolau pruliihiu aos bnlgarios

mar a guerra :intento a Quaresma.

A historia ecclesilstiu diz que os pri-

meiros cliristãos jejmvam tudo o anna e

r cansa dos tacos se estabeleceu a

ei dl quaresma,

Mais Erasmo. que sem duvida ar¡ tio

. born christlo. como homem chistosom r~

l ma com pouca regularidade a quartas ,e

1 respondia aos que o consumiam-saibam

todos que a minha alma é cathnlicn,

ma¡ o meu corpo é protestante.

Anles do seculo 5.0 a quai-om 61'¡ sb

de 36 dias-ms depois d'osn épodn, so a

igreja de Milão i- queoonservl elnúgo 1130.»

 

  

 

p'ra os amigos dn videirav

que se quizerem saciar.

i Ainda hn muito que resta

(ic tão festivo jantar,

i que não custou tudo n festa,

i tnndo comntu u [artur,

W lia inrtnrn: u se o contrario

mgnnni julgar tem desejo,

olhe alli para Pssu armario...

tanto pão ! e tanto queijo!

tantas canecas de Anho,

'dc rarin louça e feitio !

' como todos de caminho

1 mostram que não tem faetio 1

' E emqnanto comem e bebem

l da noiva os paes parabens

1 d'estns sites recebem,

' por genro de tantos bens.

   

l
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p Éjá noite: e nesta sala

| não ha mesas nem cadeiras,

 

São manual-::9m que p¡

r¡ são amarmos os leiwnsgmn a nas. '

' R. O.

muito
_b

Annivemrlo, - Fez , homem

lannos o nosso muito partícula-am¡-

Jgo, o ex.“ snr. dr. Augusto Maris da

Castro, meretissimo Procurador Re-

¡gio ns cidade do Form e irmão do

i muito nobre chefe do partido pro-

igressista, o cx.“ sm. conselheiro

José Luciano de Castro.

Seriamos muito ingmtoe. se não

¡dessemos a noticia do anniversario

;da mnior pugnsdur dos interesses

id”:ingeje. d'aquello que tanto tem

trabalhado para elevar e sua terra no

nivel das melhores villas do paiz e

sobre indo d'uquelle que para nos

tem sido mais' que um amigo, mais

que um irmão; tem sido um verde-

deiro pne! .

Que s. ein' recebe, do !ando do

nosso coração. as mais sinceras a

enthnsisstus íelicitaçües. assim co-

mo toda a eus ex." Iumilin.

l'nrtidI--nunronse para a amis se

Marin. Ovar, para onde Rim tmnuhriuo. e

reverendo yamaha Venancio Pereira, que and

esteve morena um Annie

Neumann_ Foi "mundo pai-acho

oncommendndo d'Angejl, o mv. pedro Anto-

nio Augusto d'Oliruim Santos

Foi nim feliz Discount, u d'aqul lhe envie

reg-amos o¡ nosso¡ sincero¡ ponham,

Eulermldade.-'rem cauda gm..

mento enfermo. mm um nhquo rhemnnw

tm ¡mi-n. de a mms, n sx -- sr. Antonio

Joaquin dl¡ Freitas,

'lesejnmos-'iho prompto wrelmbsloclmdnto,

"Indo de paz em Anjo”.-

Subumus por informação: ñdodtgnml ue 6

twin mente n cresceu d'um Julgado epnz

nem term, ombon Lmja dipelldomñ ainda

d'mna lei que bene :nr nlnusuntndn em cor;

I tos; E' uni melhoramento de grande vsntngem

1mm em» uxtinnta villa. que constitua maio¡

uma prove da dadinaçim, que por esta. torre

tem o oL' sur¡ dr, Augusta Marin de cuatro por

  

gutr mais seu garanta.

- Está para hrevl umrwn. 'n mv¡

julde municipul em Albergaril Valim.

anelmenln Iln principe dl

lelra--rn podas B e um quarto dn unit»

riu sogunriwfeim 21 nte março, que s. A, I du

quem de Hi'ngrmçn usu .1' luz um principe, quo

eo chama Luiz Filippo, numa do snu nuruatn

inmi'lía.

Arllgo do [muitu-nm .migo (oi

“bunda ln dias nu 'Revisto dou Trinian

i uhiicnmul-o por vemr sobre umnqueuuin irn«

pomntissimn. qual é a de melhor assegurar

4a independencia ii magistratura, pen o nua

está já quest elaborado nm projecta do em.

ministro ri¡ justiça. v

Será mais um acto que :estimam seat-.ds

do uetual gabinete nne consumos ils coroa,

poi» oe ordena/doe que sntunlrnento percebem

os magistrados Mo de deelustro a uma :img

mirim,

tio

 

que numa noite de guia

quem é que santo canceims '?

Vem luzes. Candeias, vélss

e o classico candiairo,

cujos annos mil cautelas

fazem ter ao fazendeiro.

A's quatro e cinco candeies

pendentes tem velnrlor:

no cortiça das colmaias

a lampada d'un) Senhor.

'Stà s sala illuminadn

e já toda a gente entrou z

de mobília estava amo/da,

só com instrumentos iicou

e com o pesado armario,

que. pelo peso que tem.

não deixou o propriemrio

que o retirassem tambem,

(Conama.) J. F. da VW.

   

¡Iiw,1n~iiu do ouslaquello povo cupom correa-,7' '
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AUSTEHLLNZ

,'IIontinmula do n.“ 2)

Napoleãomns suas proclamaçõns.

tinha alguma co' a (ln mais que os

' nha alguma coisa

nger, o u hre puc«

ta populnrdn rnuçnmnntu narlry hoje

no nosso Palmohiuudn que elle é o

melhor ponta rl'uste seculo e om rei:

dade somos ol): anjos a rlnr ÍllEllllla

razão a'o celebra-"anotar de L'Arnbe.

O exercito tl'lnglaterra, tornaria

exercito d'AIlnmanlm.qnc tinha ¡in-n-

vensnrlo, como Vimos, a França; lim'-

nadotte, conínmmla'nte :ln d'Hnllan»

  

  

da e da Baviera; Soult, Davoust. Ney, .

Latinas. carla um com um corpo

rl'exercito; o mnmclmt Murat, cunha-

llO rlc Napoleão, futuro gran-duque o

rei de Nupnle: com n cnvallari o

¡unrechal Bces

perinl; o mm-echnl Klum, ajudante de

campo iln imperador, com mais '.72

umrenhnis, ás ordcnu Ll'nqnell |n1~

I'neiro . al c o exercito, a cuja frente

se poz Napoleão no l.u dhntnhro, e,

guiando-o às margens du Danubin,

voltou as posicüos do exercito i

migoJuctqu com vantu ein em W ,

tlngem, ('-untzhurg e teinmingen,

que tacihtam u impulso da sua can

retro lmpctu'ona,

;A 12 d"outubro entra em Munich,

capital da'BnVicm. liberta os' Estados

do seu tlcl alliacl'n, roma a ponto

d'Elokingnn, defendida por 15 mil

austríacos e, por manobras hábeis

e sabias combinações, obriga o

general Mack , antes mesmo quo

alle suspeitasth a npproximnciln rios

fi'ancews, a unccrrnnm .eu .lim,

cum 30 mil luurcns. [cromo a render»

le,o que elle tet.cm vrz de resistir,

porno devia, a *20 d'outnbro, entm-

nndo-lhe u prnçzi,'depuis d'ulguns

dias de cerco e luz (Sr) mil prisionei-

'ros, sem combate, a um exercito Llc

(80 mil, no redor do qual n sun vasta

    

\'inialligencla pozcra um circulo de

ferro intrunnpuniret

Em quinze dias o imperador,

perseguindo as columnns inimigas,

destrua um exercito (le tão grande

numem d'hnmens, sem dar nina ao

batalha;«qpodei_~a-se de amam ca~

nhocs, oitenta bandeiras e n' victoria

qnu u acompanhou cm Uhn. em

Lodí, em Arcolc. cm Abnnkír e Mn-

tengo, não o abandona nos campos

de Lowers, Amstetten. Marienzel,

Presling, Lintz, e Iuspruck.

-Massenmvtrnnnpnndn o ?tava e o

Isonzo, derrota os austríacos em

Custellmnco, etnquantu no dia im-

medinw á tomada dn Ulm, Napoleão,

sabendo que os russos marrhavam

npr¡ seriamente cm boom-rn (la Aus-

tria, main a ordem :to din snguinte

aos seus soldados :

  

(Soldados rio gmndn exercito! tl-\

temos uma campainha nm quinze

dias; vós nãufpnrnrnis aqui: este exer-

cito russo, que o ouro da inglaterra

transportou da Ext'cllltdlldu do nn¡-

verso, nós vamos exterininalo¡

Antes, tinha tambem dito Napo-

leão. nolpríncipio da untnpnnha:

dá'não pamrcmos, sem termos

segurado a independencia do corpo

qrinaniqo, _soccorrírlo os nossos al-

iados e éonl'nndido o orgulho dos

nossos agressores. Não faremos

n'mjs pàz sem garantia: não engana-

m mais nossa gencmsídnne ú nossa

politica.)

Depois, Napoleão parte ao encon-

tro dos russos, destroca-os em mui-

tos pontos. mas fugir diante d'elle,

sem 'neurth ter -atteudido ao en-

viado da Prussl'a_ q"“ í" lhr :um

 

res cum a guarda un-

 

¡ sent/afeta““ paracommuniur-lhc l

na intenções pouco, amigayais do'seu

_M “1011330113, nem deixar-lhe tempo - 'do os esperar e espiar a camião de

de explicaram *pois Lhe disse logo,

_í mostrando as linhas inimigas:

l :E' uma batalha que seannuncizí,

,eu os haterei; nada me dignos hoje,

,nada quero saber; iL'Io a Vienna es-

; parar a conclusão d'cste negocia¡

l O mnrechal Mortier, pela vnnln-

gem alcançada sobre o exercito rn:-

so., que vinha auxiliar os austríacos,

¡ahi-e as portas de Vienna a Napoleiu

;Bniiapm-te, que (cz a sun cutrmln

“triumpllal n '13 dc novembro de 18415,

,nn Orgulho; ipitnl «la ,\u Lque

' .1 cum n

     

 

,nunca tiníni .sido humilhw

\ prusuuçn do vencedor, emcuadaJm-

win alguns (luís. pelo seu sohemuo,

que tora rct'ugior-se na Moravia com

lOS restos do 5,1 exercito, junto do

czar Alexandre L

Entretanto o imperador d'Aus-

trio manila plenimteuciarios ¡luego-

cinr com Bonaparte, queoíl'erece pri-

meirmnentc um armisticio para dc-

ter n en'usãn de sangue. Porém Na-

poleão reconhece hcm depressa que

tais factos não tum por ñm mais

gnu tlnr tempo ao exercito russo

l 'amnçar e por isso não tem a im-

lprurlcncla de ficar mais tempo ein

Vienna, nnde podia ser atacado ao

!mesmo tempo, d'nm lado pelo ar-

¡chitluque que vinha d'ltntin, quasi

a marchas forçadas e do nuno, pelo

exercito russo, que descia da M0~

ravia.

Saido tlB Vianna, Napoleão perse-

gue os seus inimigos, attingc-os em

,Britnmgrande o hellu cidade frontei-

'ra da Momvia , detendida pelo cas«

telln de Sp'ilbar , á qual :i antiga

(Jlmütz' tinha ce ido a cathogoriu de

metropnlmapodnrn-ue 'd'ella e avan-

ça nte \Víncluinl pequena povoação

do mesmo pair., Situada n 'ñ |\. N, l-I

(la capital, tomando posição r A¡ de

.UBV. U'.

E retanto o .mamilo cuatro-rus-

wso, que sogundn A. Hugo, hÍSIOI'th

dor da epopeia nnpoleouico, ac cum-

punha de 102 batalhõos e150 esqua-

drões ás nnluns de Kntusof, commun-

dante em chefe, avançava do norte

u de dia para dia su esperava vel›o

chegar ás posições occupadas pelo

herdeiro de S. Luiz.

As demoras do velho general l

¡noscmita tinhnm diulo a Napoleão

n tempo de escolher campo de bata

lhu e de reforçar oseu exercito, que,

segundo o auctur suprncitado, não

excedin n 40 mil homens, com os

corpus nos marechacs Bcrnadattee

Davoust. ' *

Espcravanrjá as ngnerridas-pha-

lanch bonnpartistas a chegada do l

axercitodelrmndre. que atlnal a

29 dc novemhro npparecen em Wis» 1

chan, precedido por uma nuvem tie .

nossfirns,tmzendo tollos,cznr e solda» i

dos, tuasos austríacos, com peque-

nas cxlzopnm boas esperanças llul

apertar, cer I' e derrotar os

  

  

›

   

"Bonapartereoonhecen logo asus

5 poswão mmjosa e formou o plano

aproveitar-se da sun superioridade.

Den ímmediatsmente' ordem de re-

¡ tirada ao seu exercito, o que se ef~

p [eatuan de noite, como o faria uma

hoste batida em forma e foi estabe-

1 tecer-sc a 15 k. d'alli entre anasce

4 Biünn, mandando sem demora tm-

balhar e fortalecer de baterias a boa

¡ posição. que tinha tomado.

l Da sua parte, Napoleão tinha pro- ¡

1 posto ao czar uma entrevista, para

o que esta lhe enviou o seu ajudam

' te de campo, o principe Dolgornuski, '

¡ que, ao chegar ao acampamento tran-

cer., viu logo que tudo indicava rc-

ceiu du numeroso e valente exercito,

de que elle fazia parte.

Bonaparte tinha ido recebem aos

_ seus postos-avançados e, apoz os l

primeiros cumprimentos do rito, Dol-

gorouski começou a entnhulnr nego-

¡ ciacões politicas, faltando do que

, não sahianem tampouco comprehen-

dia, mas fallando muito, para o que

Nupoleáo lhe deu vagar, por querer '

estudar n'clle o caracter dos nobres

du comitiva czarina. _

Napoleão, como se sabe além de

imperador dos traucezes. em se-

uhur da Belgicagncorpornda â Fren-

¡çn e rei d'ttnlía, não mencionando

l aqui outros tcrritorius que já possuia

em 1805 e outros. que veio a adqur

rir depois. Foi sobre a Belgica e a

Italia que recaiu Minuta conferencia

' entre o principe e o imperador, pro~

pondo «aquelle :i este a cessão da

Belgica e a renuncla li cura¡ d'ltalia.

eminente Pierre Larousse. as-

sombra dos sabias do seculo XIX,

em cuja obra monumental respígá-

mas im portantisstma parte de notas

sobre a campanha do Moravin e n

batalha H'Kumquitzntz uesapoleño

acabando !azernvisl'ur senswos¡

l tos avançados, quando o principe, ;

de quem vimos faltando, que em nm

dos mais ardentes declamadorce do

estado maior do cm, vcio da parte

do henieim dos Ivana propor ao guan- ¡

de capitão condiçôes de paz insul-

tantee. v

Ainda hn pouco vimos quaes

eram.

O leão da Cornegn conteve a sua

indignação, crendo de dignidade i_m~

pnrial, não deixar estalar a colera,

que the cansou ta! proposta em fren-

tu de semelhante negociador,

Da sua parte, o príncipe russo,

vendo o reuniu dos trancezea. receio

quo uccusara bem a pressa com que

levantaram as suas tortitlcacõeu e o

pouco apparato, com que 'Napoleão

vivia, cria jli'dar parte a seu senhor

que o exercito gaulez tinha por uma

vrz terminado a sun curreirn gloriosa.

  

¡'CantimiaJ J. F. de Vasconcellos.

wow_ ,
l

  

lbms, depois de tornada impos.,

lqualquer retirada_ ,

Apt-Has o soberano de Françae

Itnha mube que havia¡ chegada o ll\

muito llus Romano( com as snas h .. i

tvs, Inmrlnn cum prímeutal-o pi-lu

general Sai-.1 seu ajudante «leonin-

pu. que leun'a ordciu de sondar

quaes as disposições do czar.

Sarau( vein :ln campo d'Alexnn-

dos, no momento em que Bonapar-

'te arzglmra de fazer o reconheci-

:mento do logo e acampamento int-

migo.

1 U cznr e Constantino, seu irmão. \

¡tinham-lhe feito born acolhimento: '

porém a noticia mais importante que ,l

lu general trazia era n de que not

.acampamento d'Alexandre reinava l

mais presumpcão, ignorancia e teme- l

ridnde, partilhada por elle e pelos

seus nobres, do queeiacto conheci- l

'mamã 'ñas ::traumátwa l

 

  

   

VEQILEEA

Quo tempo que perdi ' l

Il ¡mal-n doidmuenie

e anual miseguí

o :eu ¡Jc-:dum simonw.

Despxesrmn, 'bom sei,

tem se¡ que me desmonta.

Tambem a despresei

porem com que mama!

“dous :
vou-emma inda 380m

seus olhos virg'nnea... Ah I

Aman como entram '-

Ainda »amava mms' l _0h g

O susana ser 
rendas ao pescoço, de Chapeu do u.-

< - |

Newmaab'upnmih

Amvumemlv k .

'Enohegasaeaumdigmmsôm

aver noz-mu !nai-im que

miami? .-

 

Mas ainda apesar de me odhras.
_ que nm Meias, bem nl! _

Só peças Deus que aquellea quem naum'

te adore tanto assim como eu !e amei.

 

          
l

 

Joaquim de Lemon.

_w_

NA PRAIA

 

estatura», ..

;num

Inu:

Em uma barrocaneu'lomí.

a maior parte d'ellas sentei»

eu dincrençavn, achava-a Il-

gante, mais aprumada¡ a nisuiu r __

dllecu. emñml

Por ue eu posso ter predil

Ain a que irrealisuveis...'

Pois bem: tomamos esta burma"

por scenartc, tocamos 'da conta. !'-

Dcntro, uma cadeira peguem. f_

Outra maior. z

Uma janelln. .

Uma toalha.

-Tudo aocessorím... l,

N'esta manhã ella não me per-

tencia. -

Aluzudajál E eu apareçam meu

ferro... .

Queria um desgosto para q

quai' que fosse seu dono ou dona

É mais eu não son mau...

aperei' ¡- N V .

Umit senhora uma:neñwç

baixa, entre guide e magra morena e

loira, mui terna, diz-ae. m o seu

 

  

 

l vestido azul marinho. os mas_ hum

caa e escarlates; um chupou do'pai _

lha clara, umas luvas, um' teriam..

Entrou .

En esperava ainda.

Torna a sahir. vestida' para o ba-

nho, galunte . Entra na agua' muito

resolnla, como não temendo as on-

das que a encheram d'espnoo a ea; v.

paço, e o banheiro semprano lado...

Chuviscava.

N'isto entra apmssadamema, aa-

gunda pessoa.“ Um rapnz alto. de

tato completo de nanella azul ingle-

zu, um Chapeu redondo. une colleirb

molha...

Salle para o banho. Ghega, chu-

lurdn, c retira.

Logo a senhora guiada por o 17th

nheiro entra tambem.

-Exclnmncãm gritos, dentrv l

Demoram-ae.

Eu queria ver o resto, tenho por;

to n barraca como scenarto: tanlu

primeira damn, galã. só me latim a n

desfecho à comedia.“

Um sugeito gordo, muito glrdo

mesmo e verao, chegou. Falta com

o banheiro que guita para dan ru da

tal barraca: - Que ella já tem 'ro-

guez... '

No meamo instante abrem-se “r

cortinas. _

A senhora de paletumolleinnhcm,

Chapeu de coco, luvas e leque.

0 janotn de calca, de leme):

 

res. ..

Olhando-se muito encarnar¡

-Uh l

    

  

 

nh'os altos de parcele bronca e ver- ..e

  

    

   

  

  

 

   



 

    

     

    

      

   

     

Soho o 'anota muito perfumado.

E o ban eiro :

*Men Senhor!

O augeito gordo, muito gordo

mesmo e vesgo quiz entrar logo l

Ognota perñlando-se :

- minha mulher!

Casado ?l

Salvon-se a moral l

Chuviscavn ainda...

(Das telas Burguezas)

.mon pelo:

Adir-Agram.

_mico-_-

. Tu o on

.a. . l..

Tu és a pallida rosa

Cheia de amas o graça,

Cujas potalaa mimosao

Se abrem silenciosos

A' fresca brisa que passa.

és a pallida rosa

leia do aromas e graça l

'vi 'Em Yungperhmm; "

vejo o ue to ves;

En sou o esp nho aguçado,

En sou o banco saturado

Onde! iu ousas os pés.

Eu vivo , _os teus perfumes

E só vejo o que tu ves.

   
   

  
  
    

 

   

  

' . J. Mm.

 

UM SONHO

(A MINHA PRIMA LL'ClA DORDIO)

RA em novembro. 0 sol brilha-

va no azul ethereo e darrlejava

us raios sobre a terra, ainda hu-

mida das chuvas, que qahiram ante-

riormente. A natureza 'cnmeçava a

despir-su'das suas vestes rir. eai-15, e

n'estouia espleudido, convidam-nos

n zoom' as suas ultimas delicia».

Sahi a procurar allivin às minhas

amarguros e distrahir o espirito das

saudades, que me acabrunhavam.

Absorpto nas saudosas recordações

da. aldela,_que me deu o ser, e nus

_V entes mais queridos, vagueei por

muito tempo ao acaso; o quando

;com om supremo esforço, consegui

:arenar as_ tempestades que me ab

'am a imaginação, eneoolrckme,

rc froñdosas e copadas arvo-

ugar ameno, onda a nam~

r reunido todos os en-

' os, e onde o inverno

Guaira:: _

va o deleitava

'lrear alegre das

mio levemen-

  

   

      

 

  

  

  

   

1 coa, e senti

*a*

te a folhagem; o desllsar suave de

¡naa regata por entre a mira florida,

formando aqui e acolá pequenas cas~

calos. formavam uma harmonia, que'

me faria olvidar roomentzmeomenroy

as minhas amargura, e bem dizer o :

auctor de não encantador e apragvel

paraíso. Senteime sobre a relva,

junto do tronco de uma velha arvore,

modo, extatico, ante o mavioso tri-

nar de 'um rouxinol. que vulitava

lalagre, entre a.: laalseii Fiquei os

sim. por muto tempo hsnrto em

profunda meditação, at:: que o tor-

pm' me invadiu os membros E' me

obrigou a ceu-ar as punith ;

0 mou espirito, elevou então ¡

:os regiões elhercns do mñm o e en- \

;treunu-se a chymer' os devaneios.

Contemplavn um grupo de mu- l

destas e odoriiL-ras. Violetas, que YB-

gclavam (nitro a agrnsbrs llormlms,

quando rlo cal e de "um «l'n ll ',

snhiu muuito um ali-os manias. 1-

reolmlo pela iununeuuiu, um anjo,

em forma de mulher.

Aa' tmnuns loira

deixas, nos liomlnn: nus. u r :idas .

pelo arngem, e<pnlhai'a|¡¡ :l ll¡ . on- .

dos d:: inebriante e encantador lin-

lho.

I Os olhos l Y" oh !os olhos?! eram .

3 'audi-is, meu, e despenrlmm rmosl

l mngnulicna, que profunnlm'nm até ao

intimo de 'meu coração, e o (oziam

pulsar convulsnmente agitado por

profunda emoção.

'Os seus contornos, as suas ÍOIÍ'

mas diviuacs, eram o perfil de uma

deusa.

Fiquei existiria, ante tão suducto-

ra e celeste visão. Com um sorriso

brincando-lhe nos labios, dirigiu~se

para mim. Enlaçou-ine cm seus bro-

mu rmurar aos ouvi»

das, maviosas palavras”, 61m, :um

balavynr i: 'serenan'ma 'o pouco e pon-

  

    

   
  

 

l
em longas. nm- ;

 

   

  

 

'ou n'meu espirito,

Nascemm-me, então, desejos de

saber quem um ella, tão rnrmnsa e

modesta, como a iloriuhn d'onds

nascem. Tomando-lhe us nivuas

mãos, profundamente comoviil0,ape-

nas pude bulhuciar estas palavras :

(Quem és in, oh! visão celeste, que

te condoeste da minha solidão, c

vens mil' nr as amargura «lo meu

aimz snilrimenio! Quem és lu, que

vens offerecenme o teu amor c tra-

der-me a felicidade, que tanto ambi-

ciono *l n

Sorria-ee, e fugindo de meus bra-

cos, escondcwsc no calice da violeta.

halbunlandu este nome t .Esperanca.

O coração enlulou-se-ma de iristcsa.

Chameiva mil vezes, mas em vão. Um

sussurro proximo, quebrou o meu

sonho; despertei.

 

- i

 

O sol começava n descahir no ho~ '

,i'isunle, e o eslrzllmlo iuuntn da

'mula approxíma e. Fug¡ nlluoi-

,nado (l'aquelle lugar, penzrimlo no

anjo do llll'll Smihu, nn virgem que .

inspiram amor .m ¡ni-u mmçíin. .

Milhlñasmxtravn 'mit' l'nunsl'is, ,

me as ¡lluvam oospirlt Lvnlr'il ¡u-

rluiliszu me_ lllilS ¡lr-balde ;li irem \

casa triste a abatido. da [o por 1

uma febre abrunrlum . que .lu ,.mle .

,a noule me nao deixou (Tull/.illidl' u l

nino.

A carla moment: ¡ai-m» ouvir

Wcomocontieusdul . mm i< um

lu sai: phrase Ileiana " Ii' LPM."-

1 'a a.: palpebm a sua

rlonte, appareuiuque

mais bella e sudurmra. .

E Assim decorreram tristes as lon-

'gas horas da noite. até que o sol,

levanta (lo-se no horisonte, cuando

seu raio pela minha junelJa, 'me

  

  

  

  
     

  

   

nnagum sor

  

mandou' a quomv de- luz e tro-!a

algum lenitivo á mandar.

Comtudo, per-mansa¡ :indtdeca-

ma um met entre a vida e s marte

baibuciando nas !uma de delirio o

nome d'oquella que amava ¡common-

te.

Tem-se o longos dia¡ de›

pois d'esbe; ainda hoje sua imagem

sorridente, como nuvem vaporosa. ,

me surge a cada passo, guiando-me

nas trevaa da rainha m0cidade,e meu

coração pulsa anciosamenta por es-

sa deusa dos meus sonhos.

Porto~i-11-86. Silvana Cruz.

DDI-ORA

(01501105)

A luz dos olho; tono

mmn que rem dos cóos.

0' límpido arrohol

da aurora do meu lar,

és sempre a doce- la¡

ue o meu viver conduz.

o dia é¡ o meu sol,

de noite o meu luar.

_ E quando ás vezes penso

que nos amamos tanto,

que o nosso amor immenso

é canto e pnro e snow,

digo com alegria

lembrando-mo de ti :

-_Bemdito seja o dia

em rpe te conheci l a

Pois desde então não sei

que trago dentro em mim,

que nunca, nunca andei

tão satisfeito assim.

Ah l creio que este amor

immaculado, temo,

não pode ser maior

E' um amor eterno l

1886. Joaquim da Lcmu.

noutro¡ do Porto

Eis-me aqui, querida belleza,

muito uluiiaraçada, no fazer d'esln-

chronica, j se \'é-; porque não se¡

o que hei-de dizer. '

Mas. emiim...

_Pode se

_Em por mim...

_Com franqueza...

_Queru dizer..

_Pelo cnnlrari ..

-Oral Isso é Impossivel l...

_Deus me livre...

-Depois, os jomaes já disseram

tudo...

v "o mesmo! Torna-se a dizer“.

-Dinbu l A's vezes podem-me

chamar plagiario...

-Huml Não cre¡

-Sim. elles são todos muito bola

pessoas. mas...

_Mas ?19! ?l'?!...

-Oh E

-Ah !

~Ih l

_Uh l

_isto é atraz!...

        n 

-Sim,- ahaz ebnohnieim.. ~

_Nãol Atmzu embaraço em que

me veia.“ v

_Porque 7 .

-Se te :Bruce: ainda não disse

nada do theatros.

_Pois dize. Principio pela Ione.

_Ione l Olha. ella agradou em

pane, mas desagraduu...

-A' outra parte, 'já sei...

_Que fazer 7

-Aprecia os Bandido: do Princi-

Real.

_Os Bandidos do Principe Real?

~S¡m, a operetta...

-Ahl julguei quo chamams ban-

didos aos ouctm'es e atrizes do..-

-CredoL . . Então i

-Eulãm . . digo-to que os Ban-

diria¡ já foram muito apreciados.

-E os Recreios 7

~Com os Cartas na meu? Ora!

;Pensa então em alguma coisa

boa, alguma novidade.

_Penso tu l

-Ealou maditando...

_Vou fazer o mesmo.. .

-NadtL . .

_Coisa nenhuma. . .

»Ora istol . ..

'Eureka l

-Huin l O qué I

-Acheil

-Vál Dizel

-Uma noticia palpitamel Admi~

ravell De sensaçãol Pyramidall Uma

noticia que vai causar revolução l

Uma noticia formidavel l Uma novi-

dade. . . .

-Qne massador l

_Mas ouve;-olha que iam é tra

nico-Vai, misem Chromium; vai. on-

nnnciar ao~mund0 que está a cbev

gar a invicta cidade o celebrewsuav_

\'issima, a incomparavel, a grande

cantora Helena Tiodorini l

Vai nnuunciar ao mundo que os

ouvidos dos portuenses vão ser deli-

'ria/!os nela harmoniosissimn voz de

essa mulher puemmenal, d'esse por-

lenlo musical, d'essa rüm'lm'üu em!,

lol l Então, qua dizes a isw ? NM

ie admiros *2 Não poemas 'I 1

pe

_Ah l l l l

-011 l l l .

-Uli l l l

Thulcaue.

^M~-«

ESPECTÀCULOS

Quinta-[rim E# do março da 1887

Theatro !launch-A 4.' repre-

sentação do drama em 1' rolugo

quadros e 3 actos: U Pa r . --

8 horas da noute.

   

Theatro Cauã". _ A '1.' re-

presenhlção do drama sacro em 5

actos, original do ex.°°sar. A. Bow-

, lho-Santo Genoveva.-A's E horas.

EXPEDIENTE-

'rod- l correspondencia de"

ser Il ¡lda para red-ed.,

I'll da Plnlelro n. l-Porlo.
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